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			Dedicaria este livro ao meu pai – Aparecido Dascanio –, pois tenho certeza de que ele se sentiria orgulhoso ao contar que era pai de “uma escritora”, mas as muitas horas de reflexão que a escrita destes textos me proporcionou fizeram com que eu mudasse de ideia. Dedico, pois, às pessoas vivas – pois a vida é a condição para a mudança.

		


		
			
Ao Leitor,

			Não me lembro mais quando nasceu em mim o desejo de escrever, mas, tenho certeza de que consigo me expressar melhor através da palavra escrita do que falada. Não raro, ouço coisas no cotidiano que me deixam sem resposta e, tempos depois, passo horas formulando, mentalmente, respostas brilhantes que nunca serão ditas em voz alta... Contra-argumentar a opinião de alguém querido; dizer o que se pensa; pensar sobre o que não se diz e deixar-se conhecer com plenitude – sem máscaras – evidenciando fragilidades, medos e prazeres. Nada disso é fácil, mas a literatura pode ser o caminho para trilhar outros caminhos, ou ainda, redescobrir caminhos já trilhados. 

			Não é fácil abordar o cotidiano, nem evitar opiniões enviesadas e envoltas por nossas próprias necessidades e nossos próprios medos, contudo, a produção destas histórias é uma tentativa de refletir – explícita ou implicitamente – sobre os anseios de se viver no século XXI. Nascida em outro século, num tempo em que o tempo passava mais devagar, não proponho uma visão saudosa de um passado que se foi, mas almejo um olhar crítico sobre o que se tem agora. Sei que a relação entre o homem e o tempo mudou de modo irreversível, por isso, entre “o lavar a louça do almoço” e o retorno ao trabalho, quero que seja possível ler um dos contos aqui narrados; conversar sobre as muitas perspectivas interpretativas e sentir-se incomodado com possíveis aproximações com a vida real. E se não for possível ler todas as histórias aqui apresentadas, leituras isoladas em momentos específicos também serão viáveis – assim, o ato de ler fica mais flexível ao nosso tempo e às nossas preferências. 

			Confesso que, “presa” numa visão didática, acabei organizando os textos por “gêneros textuais”, mas não há regra sobre o começo e o término desta obra. Talvez começar pelo começo possa facilitar a interpretação do todo, mas, quero que você se sinta livre para não seguir esta ordem, afinal, cada história possuiu uma mensagem independente das demais.

			Confesso também que, como professora de Língua Portuguesa, em alguns momentos não conseguia evitar os “pensamentos didáticos”, delirando sobre as muitas questões interpretativas que eu poderia fazer aos meus alunos após a leitura destes textos. Confesso que cheguei a escrever algumas...

			E, já que o contexto de produção é importantíssimo para a compreensão da obra, quero compartilhar alguns segredos que envolvem a produção deste livro.

			O primeiro texto escrito por mim “nasceu”, em 2015, da necessidade de produzir um discurso para uma apresentação profissional no mês de novembro e, somente cinco anos depois de escrito, ele foi reelaborado e transformado num “poema-frankenstein”, refletindo a junção do eu de 2015 ao eu de 2020. Deixo a vocês – leitores – a tarefa de descobrir quais são as estrofes novas que se associaram às antigas frases produzidas em 2015... Outros dois textos foram escritos em 2016, quando, na busca frenética por ensinar as características do texto narrativo aos primeiros sextos anos da minha vida profissional, vi a necessidade de escrever “Éramos três” e “Um voo inesquecível”, pois precisava de narrativas curtas, com os elementos narrativos bem definidos... 

			Fora do âmbito profissional, uma das primeiras pessoas com quem compartilhei um texto foi o meu pai que, em coma, ouvia, sem poder se manifestar, a leitura de “Éramos três” num quarto isolado de UTI poucos dias antes de falecer. Os outros quinze escritos foram criados entre os meses de março e maio deste ano de 2020. E a leitura constante dos meus próprios textos, gradativamente, formava um todo significativo que “tomava força” e “precisava ser libertado”. Daí surgiu a ideia da imagem que compõe a capa do livro.

			No intuito de estabelecer uma relação de confiança com o leitor, tenho que admitir que os textos aqui apresentados trazem uma visão de mundo, um viés, uma percepção de vida que ora se oculta, ora se expõe através da escolha de cada palavra e – deveras – não espero de você, leitor, a concordância com todas as ideias aqui expressas, por isso, decidi abrir este trabalho com o poema Perspectiva, através do qual percebemos que o bom e o mau, muitas vezes, não está no ato em si, mas nos olhos de quem o vê e o descreve. 

			Se as narrativas apresentadas te fizerem pensar sobre o cotidiano e a efemeridade de nossa existência sentirei que valeu a pena. Algumas histórias provavelmente vão te emocionar; outras vão te encantar; outras, ainda, vão te iludir; desiludir; desencantar; inspirar; desesperar... Se você se sentir irritado, ou comovido, ou perturbado; se os meus escritos despertarem algum sentimento em você, sentirei que o grande objetivo deste trabalho fora alcançado: tocá-lo. 

			Escrevo estas histórias para os filhos, para os pais, para os amantes, para os amigos, para os viventes e também para os sobreviventes.

			Enfim, como já dito, alguns destes textos “nasceram” de necessidades profissionais ou do desejo de ensinar, outros, das preocupações com um período histórico de muitas incertezas, além, é claro, do contato com a leitura de grandes gênios da literatura, afinal, não se pode ser a mesma pessoa após ler narrativas como “A terceira margem do rio” ou “A Metamorfose” ou ainda “Uma ideia toda azul”...

			Escrevo porque eu já não sou a mesma que fui ontem e quero que você também não seja!

			Carinhosamente, Marilú

		


		
			
Perspectiva

			Amanheceu.

			Os raios de sol entram pela janela;

			o som dos pássaros marca o início da alvorada;

			o latido dos cães ajuda-me a cerrar os sonhos de outrora

			e despertar-me para um novo um dia.

			Com mãos ágeis preparo-me para o labor.

			A água quente massageia meu corpo

			que acorda lentamente.

			No guarda-roupa, 

			a camisa de linho é alegremente escolhida.

			A doçura do café se antepõe às doçuras do dia.

			Uma gota escorregadia da manteiga

			salta do pão para acomodar-se no linho do meu corpo.

			Risos.

			Ao fitar-me longamente no espelho

			percebo que aquela camisa de linho

			já não externava minha predileção,

			e, oportunamente, procuro uma nova combinação.

			Novamente vestida, agora com uma peça que

			dança suavemente acompanhando meus passos,

			alinho calmamente os fios grisalhos

			formando um elegante coque.

			– Fios grisalhos!

			Repito com alegria esta constatação.

			Cada fio, um desafio vencido,

			um aprendizado, um amor conquistado.

			Já à porta, sinto o salto do sapato afundar.

			A pequena pelúcia olvidada no chão

			de alegria imerge meu coração

			e me faz rememorar o lindo sorriso 

			da criança que ali brincou.

			Acalentada pelas boas memórias, 

			caminho rumo ao trabalho.

			O som estridente das buzinas.

			Os carros passam apressadamente.

			A cidade já acordou e a vida segue seu curso.

			Amanheceu.

			Os raios de sol já entram pela janela;

			o barulho dos pássaros marca o início da alvorada;

			o latido dos cães obriga-me a cerrar os sonhos de outrora

			e despertar-me para mais um dia.

		


		
			Com mãos frágeis preparo-me para o labor.

			A água quente exaspera meu corpo

			que acorda dolorosamente.

			No guarda-roupa, 

			a camisa de linho é novamente escolhida.

			O amargo do café se antepõe às amarguras do dia.

			Uma gota escorregadia da manteiga

			salta do pão para arder ferozmente em meu corpo.

			Lágrimas.

			Ao fitar-me longamente no espelho

			percebo que até mesmo aquela camisa de linho

			fere a minha intenção,

			e, desesperadamente, procuro uma nova combinação.

			Novamente vestida, agora com uma peça que

			balança asperamente atrapalhando meus passos,

			alinho meticulosamente os fios grisalhos

			formando o rotineiro coque.

			– Fios grisalhos!

			Repito com temor esta constatação.

			Cada fio, um dissabor vivido,

			uma lição, um amor desperdiçado.

		


		
			Já à porta, sinto o salto do sapato afundar.

			A pequena pelúcia esquecida no chão

			de tristeza inunda meu coração

			e me faz rememorar as obrigações que me são impostas pela criança que ali brincou.

			Atormentada pelas mesmas memórias, 

			caminho rumo ao trabalho.

			O som estridente das buzinas.

			Os carros passam apressadamente.

			A cidade já acordou e a vida segue seu curso.

			Amanheceu...

		


		
			
Autorretrato

			Um retrato eterniza

			os momentos que se quer lembrar.

			Congela paisagens,

			brinca com o tempo,

			permite ir e voltar.

			Um retrato eterniza

			a criança que cresce,

			o campo que floresce,

			o aperto de mão

			e a vitória do time do coração.

			Símbolo de controle absoluto.

			Na gaveta, guarda-se um mundo resoluto

			e deixa sempre ao alcance da mão

			histórias e momentos que se vão.

			Símbolo de poder de decisão.

			Do que se quer exaltar

			sobre o que é melhor ocultar.

			Permitindo-se até a ilusão

			de que a vida fora perfeita

			tal qual a recordação.

			O retrato é a dobra no tempo:

			esconde as rugas que os anos criaram,

			oculta os quilos que se acumularam,

			divulga projetos que se concretizaram.

			Mas o mundo não para

			para que você o registre.

			A piada não volta.

			A faísca se apaga.

			A música acaba.

			E o dilema se propaga:

			viver não é melhor que registrar?

			Sem filtros,

			Sem poses,

			Sem ensaios,

			Sem postagens ou curtidas.

			E sobre a lápide – sem fotos – deixa-se gravar

			“Viveu e morreu intensamente.

			Não teve tempo de se autorretratar”.
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